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			Além da compreensão humana

			Marvim de Kentucky EUA, é o mais novo dos dois filhos de Maggy e Harley, o mais velho é Jefrey. Todos moravam juntos, até que seu pai faleceu em 1985 e seu irmão casou-se em 1988, mas este construiu nos fundos do terreno. Marvim ficou com a mãe na casa antiga até que conheceu Angel em 1989, os dois namoraram e em 5 anos casaram-se, contudo continuaram na mesma casa subdividida com a mãe que morava na casa expandida no centro do terreno.

			Ambos casados ansiosos pelo primeiro filho, fizeram vários exames, mas o tempo passou e nada. Até que, em torno de 1996, finalmente adotaram Ryan, um bebê de 30 dias, que sua mãe, sem condições, colocou para adoção. Esta era a chance de ouro para Marvim e Angel.

			Tudo parecia um paraíso, até que o pequeno Ryan, com 60 dias de nascido, ficou muito doente. Foi socorrido, mas o caso era grave, ficou internado por mais de 18 dias. Com apenas dois meses de vida, o bebê já sofria de D.P.O.C, doença pulmonar obstrutiva crônica, que torcia seus pequenos pulmões como se fossem buchas não o deixando respirar, possuía fortes dores nas costas, além de a doença atacar também a asma detectada nos exames, juntamente com altas febres que desencadeavam pneumonias. O quadro era gravíssimo e deixava os médicos atordoados, preocupados sobre o que tratar primeiro, já que tudo era gravíssimo e poderia levá-lo a óbito a qualquer momento. Tudo isso aos dois meses de vida. A batalha pela vida estava apenas começando tanto para o pequeno Ryan quanto para os seus pais Marvim e Angel.

			Como se todo aquele quadro não bastasse, a relação com sua mãe Maggy não era das melhores, ela se opusera desde o começo em relação a esta adoção, e com a doença detectada, ao invés de apoiar e acolher, Maggy era intolerante e muitas vezes agressiva, atacava no ponto mais delicado para o casal, o pequeno Ryan. Dizia coisas horríveis: “se vocês não tivessem ido atrás, não passariam por isso, agora padecem junto com este menino nos hospitais e bem longe daqui, pois eu não quero saber de gente doente em minha casa”. Ela acabou expulsando eles da casa, onde moravam precariamente, mas nem isso tinham mais. Foram embora num pequeno caminhão, colocaram nele os seus moveis sucateados e foram morar de aluguel, ou seja, algo que era difícil, ficou ainda pior. 

			O pequeno Ryan, agora com 4 messes de vida, teve outra crise com o mesmo quadro e o mesmo tempo de recuperação, 20 dias. Muito debilitado o pequeno Ryan resistia e quando melhorava um pouco, nos trazia muita alegria, enchia a casa com o seu sorriso fácil e doce e com suas brincadeiras com a mãe Angel. Era simplesmente maravilhoso de se ver, pois tudo se apagava, as lembranças ruins iam embora, pelo menos até a próxima crise, que não demoraria a vir. No mesmo ano de 1996, Ryan fora internado quatro vezes em estado grave e em todas as vezes com o mesmo quadro: DPOC, pneumonia, bronquiolite, febre alta, infecções e doença gravíssima dos pulmões mal formados. Certo dia sem saber da adoção, os médicos nos indagaram:
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